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sociedade, seja na forma <internalizada= (isto è, 
pelos indivíduos devidamente <educados= e 
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ONG9S               Organizações Não Governamentais







<Retratos das Escolas de Várzea na Amazônia Brasileira 

(Município de Santarèm/PA)=, que tem por objetivo <

histórico de escolas da região de várzea do município de Santarèm=. 

de acordo com Marx e Engels (2019, p. 46) <

=. A história brasileira nas öltimas dècadas 

 Projeto coordenado pelo Prof. Dr. Anselmo Alencar Colares, aprovado pelo CNPq, Processo N. 308966,
Chamada N. 9 /2020.



) <

interpretação önica da sua agenda. Conserva=. A resistência âs 

movimento constante que alimenta a luta de classes e, no contexto atual, <as

conservadoras são mais políticas de alteração=, no sentido de destrui



<

morte de milhões= (FRIGOTTO, 2021

afirma que <

sexismo, discriminação e violência= ao longo Há <

questões de gênero, o ataque âs minorias sociais, a descrença nas instituições e partidos [...]=

m favorecido <o apego a uma história mítica= e do para <

nacional e contemporãneo=

A aliança entre o capital, a classe dominante e a religião (em diversas denominações), 

têm contribuído para os desmontes da educação pöblica e a perda de direitos da classe 

trabalhadora, mostrando a retomada de um pensamento conservador, sempre latente na 

sociedade brasileira.

 Fundamentalismo è o movimento ou corrente de pensamento que prega obediência a um conjunto de valores e 
princípios considerados fundamentais. Cf. Frigotto (2017) e Hermida; Lira (2020; 2021).



passou a compor o discurso da agenda política de Bolsonaro, com o lema <Deus, Pátria e 

Família=. A Igreja, o Estado e a sociedade (ainda que frações desta)

da campanha de Bolsonaro, <bandido bom è bandido morto=

Atè que ponto essa <aliança fatídica= se 

destacou <o 

Segurança Pöblica (FBSP)= [...] onde a maioria dos corpos que tombam è de negros, 

constituindo 75% [...]= (PRIORI; SILVA; BOLONHEZI, 2020, p. 13; grifo no origin



De acordo com Britto (2019, p.813) <o primeiro 

movimento de uma pesquisa è a definição do problema de investigação=,

<questões iniciais poderão ser 

focalização progressiva= (ALVES, 1991, p.57).



designado <remanescentes de quilombo=. Segundo Eliane Cantarino O9Dwyer (2010) <[...] o 

=. Da mesma forma <[...]

= (O9DWYER, 

<[...]

= (NASCIMENTO, 2021, p. 133

 Por uma questão de redução da escrita e fluidez na leitura, em alguns momentos da escrita do texto, optou-se, 
pela utilização do termo Comunidade Quilombola e/ou Quilombo.



investigação <como unidade mínima de análise e que possibilitam explicar a coisa investigada 

todo constantemente= <

graus de complexidade), os quais, em suas relações, constituem e sintetizam aquela totalidade=.

<compreender as relações entre as questões investigadas e o sistema social mais amplo, com 

dominação, opressão, ideologia e discursos= dominantes. (MAINARDES; MARCON



Neusa Santos Souza (1983, p.17), ao destacar que, <Uma das formas de exercer a 

autonomia è possuir um discurso sobre si mesmo=, remete a realidade vivida por minha mãe

<Rosilda=, juntamente com alguns professores



3

 O matrimônio para os meus pais era algo que deveria ocorrer com as filhas de famílias tradicionais. Èramos 
quatro filhas mulheres e, outras duas tambèm casaram, com 15 anos de idade. Fomos criadas e educadas para 
sermos mulheres <prendadas=, mães e esposas, (lembrei-me atè das mulheres de Atenas). Meu pai, filho de 
paraibano e de mulher cearense, era um homem severo e de poucas palavras. Em relação âs filhas sempre dizia 
que: <homem não esquentava banco na casa dele=, (rs) daí os casamentos precoces. 



3

dizia: <Estudem, que a önica 

vocês, è o conhecimento=. 



<no organograma de funcionamento da SEMED= e

8tempo das águas9 e no 8tempo das terras9, (CANTO, 1998), ou seja, <momento no qual a água 

paranás e furos= è o que convencionou se denominar de várzea, portanto, <è um fenômeno 



natural que sofre influência de fatores hidrográficos, climáticos, edáficos e florísticos= 

compreender a complexidade amazônica para <avançar no conhecimento das escolas de várzea, 

considerando suas características físicas, bem como os sujeitos que a constituem [...]= 

<mais

uma unidade maior de investigação [...]=

Para o autor, <limitar uma mudança educacional radical âs 

ou não, o objetivo de uma transformação social qualitativa=

<procurar margens de 

quisermos contemplar a criação de uma alternativa educacional significativamente diferente= 



<[...]

= porque <[...]

= (SAVIANI, 2020, p. 2).

Nesse sentido, o autor destaca: <

como no atual momento=. <[...]

[...]= (

<

= e, esse olhar direciona questionamentos, 

Dessa forma, <[...] a Educação do Campo nasce sobretudo de um outro 

= ao mesmo tempo em que, <[...] projeta seus sujeitos como sujeitos de história e 

políticos [...]= (



, <[...] è preciso compreender que classe informa raça.

. E gênero informa a classe [...]= (DAVIS, 2016, p. 12).

Assim, <compreendendo o <quilombo= no seu sentido histórico, como 

=

<[...] 

sobrevivência que ele projetou na história do negro no sèculo XX=

que <o ato de 

mão önica. Ele implica respostas do <outro=, interpretações diferentes e confrontos de idèias=

Adverte ainda, que falar sobre a Ëfrica è perceber <um campo de tensões e de relações de poder 

 O termo interseccionalidade è usado como categoria analítica para compreender a complexidade das relações de 
poder das sociedades e como estas refletem e influenciam as relações sociais e seu funcionamento de modo 
unificado. Cf. Collins e Bilge (2021).



[...]=

. Segundo Britto (2019, p. 820) <

=

sentido, partindo do <já conhecido=, 

se que essas produções possam <subsidiar estudantes e pesquisadores no 

ria da Educação no Brasil e na Amazônia= (COLARES, 

o <universo o=



acordo com os autores, as escolas de várzea, <como outras construções requerem um cuidado a 

alagamentos=. Da mesma forma, registram <

=

que <cinco anos após a promulgação da referida Lei, 

quilombolas do Campo, na Amazônia paraense= (VALENTIM, 2008, p.180).



pensadora indiana, em seu famoso e controverso texto <Pode o subalterno falar?=, dentre outros 

 Diferentemente de publicações impressas em livros e de trabalhos de conclusão de curso encadernados ou em 
CD, adormecidos nas bibliotecas de universidades, as publicações digitais em revistas especializadas, em e-books, 
em anais de eventos e, atè mesmo os trabalhos finais de curso digitalizados em repositórios institucionais, 
proporcionam maior facilidade de acesso ao conhecimento produzido, propiciando o auxílio a críticas teóricas e 
revisionismos de estudos e pesquisas em determinados temas, sobretudo, os regionais/locais.

 Para Spivak esse termo não pode ser utilizado para designar qualquer sujeito marginalizado, a autora defende a 
aproximação e a retomada do termo ao significado de proletariado definido por Gramsci. Cf. Spivak (2010).



<estruturas de poder e opressão, mantendo o subalterno silenciado, sem lhe oferecer uma 

posição, um espaço de onde possa falar e, principalmente, no qual possa ser ouvido=. Da mesma 

forma, adverte <para o perigo de se 

conhecimento por parte de intelectuais que almeja meramente falar pelo outro=.

a fala: <[...] Uma das piores agressões que sofri nesse nível 

candomblè= (NASCIMENTO, 2021, p. 42). Tais críticas, relacionadas 

visto que <o racismo è uma decorrência da própria estrutura social, ou 

seja, do modo <normal= com 

estrutural= (ALMEIDA, 2019, p. 33).



<História, Sociedade 

e Educação no Brasil=



<
Paraense=



pesquisa, intitulada <Movimento Quilombola e Educação: 
Pará=.



segundo Kossoy (1989, p.49): <As fotografias, como todos os documentos, monumentos e 

objetos produzidos pelo homem, têm atrás de si uma história=. È nesse contexto

da educação em <lugares distantes=,

<A fotografia è 

[...]= (MAUAD, 1996, p. 8).

, visto que, <a observação direta è sem dövida a 



e as representações coletivas na vida humana= (ROCHA; ECKERT, 2008, p. 2).

 Termo usado na região para definir a movimentação das águas do rio de maneira agitada ocasionada pelas 
forças naturais, como o vento ou por passagem de outra embarcação de maior porte, como navios e balsas. O 
tamanho ou a altura do banzeiro varia de acordo com a força desses fenômenos.



que <a pesquisa de campo etnográfico consiste em estudarmos 

=

 Agitando, sacudindo.



, revisitando a história e evidenciando <o descaso e a exclusão=



histórica de exclusão do acesso ao saber formal, denunciando <a falácia de oportunidades para 

todos=. 



dessas populações atribuem a dois eixos estruturantes: <a exclusão e o abandono. Tanto uma 

ia= (GONÇALVES; SILVA, 2007, p. 

<marca profundamente as experiências 

da população negra no que se refere â educação= e na ausência de políticas governamentais, 

quem tomou para si o ato de ensinar foram as entidades negras que <passaram a oferecer escolas 

negras=. (GONÇALVES; SILVA, 2007, p.191

o a <elevação moral= de seus escravos, providenciavam escolas, para que os 



que o <cotidiano de alguns cativos

= 

questão econômica, pois <muitos proprietários tambèm ensinavam os filhos de escravos, para 

e escrita dizia respeito âs escolas privadas vocacionais=. Essas escolas eram <locais para onde 

escravos do sexo masculino podiam ser enviados a fim de aprenderem ofícios específicos=

3
3



Cruz (2016, p. 168) destaca que <a

=

3

conhecida por esse nome por receber <um grande nömero de <pessoas de cor=, a maioria 

escravos fugidos= (LOPES, 2012, p.12).

è o caso da Escola Imperial Quinta da Boa Vista, <criada pelo imperador D. Pedro II, no final 



da dècada de 1860, em uma casa comum situado na Imperial Quinta= e <destinado

dos empregados da Casa Imperial e dos moradores da Imperial Quinta= (LOPES, 2012, p.12).

Nesse sentido, <[...]

a inserção das forças produtivas no mundo do trabalho. <Em 

antídotos mais eficazes contra o crime e o vício.= (GONÇALVES; SILVA, 2007, p. 184). 



3
3

vista como necessária. <Para isso, a conformação de um corpo jurídico era imprescindível= 

<brasileiros= todos os cidadãos que aderiram â= causa do Brasil=, mesmo que tivessem 

todos os <homens livres= nascidos no Brasil, mesmo que <de cor=, não importando se 

 Eram aqueles que compravam sua alforria ou foram libertados pela Lei Ëurea de 13 de maio de 1888.



se o que se chamava, no período colonial, de <mancha de sangue=, 
se a uma numerosa e crescente <população de cor= nascida no Brasil 

3 escravos) ou <ingênua= 3

<livres de 

=, não era unificada, havia <diferentes gradações=, como definiu Hebe Mattos.

<mancha de sangue=, reconheceu os direitos civis de todos os cidadãos brasileiros, 

eleitor que tivesse nascido <ingênuo, isto è, não tivesse nascido escravo. Em outras 

a tradicional <mancha de sangue =. 

visto que <o cidadão ativo votante=, possuía alèm dos direitos civis, os direitos 

políticos. Mattos (2004) adverte para a situação do <cidadão ativo eleitor e elegível=

quando se referia aos <livres de cor=, 

eleitor, estar na condição de <ingênuo =. 

. <Talvez isso ocorresse 

 Filho de mãe escrava, mas nascido livre, em virtude da Lei do Ventre Livre (1871).



dos escravos, poderia ser manejada em prol de sua liberdade= (DOMINGUES, 2007, p. 25). 

Castanha (2006, p. 174) <o Ato Adicional (uma emenda constitucional) foi aprovado em 12 de 

assembleias provinciais=. 

 Cf. Castanha (2006).



se <pelo mecanismo de exclusão= (

. Assim, na prática, <a lei tambèm è resultado de processos, de disputas e conflitos. È 

3 seja quando permite, seja quando proíbe= (BARROS, 2016, 

Barros (2016, p. 594), tambèm destaca <a ausência de trabalhos de história da educação 

sobre a população negra= no Pará, o que evidencia

destacam o contexto histórico de modernização que se construía naquela província. Assim, <po

A Lei do Ventre Livre de 1871, determinava que as crianças nascidas de mulheres escravas, a partir dessa data, 
eram consideradas livres, no entanto, na prática, evidenciava-se, as contradições sociais e jurídicas. C.f. Gonçalves; 
Silva (2007).

Os termos <negro= e <preto= durante o período colonial foram utilizados para nomear escravos e forros e, em 
diversas áreas e períodos, <preto= foi sinônimo de africano. C.f. Mattos (2004).
.



tornou pauta frequente entre os legislativos no final do sèculo XIX= (MADEIRA; ALM

Regulamento de Instrução Pöblica de 1871, garantia e convocava <meninos de 7 a 15 anos, sem 

impedimento físico e moral=, sob pena de pag

de escravos âs escolas noturnas. Há tambèm, <o registro sobre a presença de escravizados em 

alunos [...]= (MADEIRA; ALMEIDA; DAMASCENO; SILVA, 202

 A Imprensa Negra eram jornais escritos por negros e, tratavam da situação da população negra. C.f Domingues 
(2007).



evidenciando ter ocorrido <um assassinato em massa=

<Os brancos controlam os meios de disseminar as 

país= 

<

=



<daí a crítica âs 

reverter a situação [...]= (PINTO, 1993

<atribuíam, âs vezes aos próprios negros a responsabilidade pela precária situação

da comunidade negra= (GONÇALVES; SILVA, 2007, p. 194).

<O Alfinete, O Kosmos, A Voz da Raça, O Clarim 

d9Alvorada

[...]= e

que <para aumentar o índice de escolarização da população negra, via como importante ponto 

cisavam para enfrentar a competição com os brancos, principalmente com os estrangeiros= 

< =

que essa ação foi uma estratègia do jornal para <disseminar 

=

a <que as imagens de 

grupo no início do sèculo XX=

quando destaca que <[...]è possível avistar o alcance 



associações e sociedades de base negra registraram suas atividades nas páginas de O Exemplo=

<[...]

37 anos de existência=

<Historicamente, a fotografia compõe, juntamente com 

outros tipos de texto de caráter verbal, a textualidade de uma determinada època=

<o 

da imagem que competem nos processos de produção de sentido social [...]=

<Neste sentido, na fotografia de formatura, a toga e o capelo, de uso obrigatório nas cerimônias 

= acordo com Zubaran, <[...]

daquela època=

Para Nilma Lino Gomes (2017, p.29) <a imprensa negra rompe com o imaginário racista 

atribuía â população negra o lugar de inferioridade intelectual=.



<A escola chamava

[...]= (DOMINGUES, 2007, p. 27). 

ganhar evidência. <Se antes o negro almejava simplesmente se educar, paulatinamente ele passa 

de sua cultura, do seu modo de ser e da sua história [...]= (PINTO, 1993

Domingues (2007, p. 27) como <o embrião da Frente Negra Brasileira= por agregar as 

De acordo com Gonçalves e Silva (2007, p.199) <a experiência escolar mais completa 

[...]=

destacam que, a maioria dos alunos atendidos eram negros, <mas aceitavam

de outras raças=.



<instituiu vários departamentos, sendo o maior e mais importante o de Instrução

= (DOMINGUES, 2007, p. 27). Alèm disso, o referido autor

 Para o movimento negro naquele período, a palavra <instrução= tinha um sentido mais específico: de 
alfabetização ou escolarização. Cf. Domingues (2007).



< =

3 3

os frequentadores dos <terreiros=. C
3 3



1946. <Alèm de atacar o analfabetismo, um problema 

decorar e encenar as peças= (DOMINGUES, 2007, p. 31).

, <a atuação do Movimento 

<inclusão dos negros na escola pöblica aparecia como recurso argumentativo nos debates 

61. <Uma análise mais detida dos diferentes 

escolaridade= (GOMES, 2017, p.31).



<as mobilizações raciais trouxeram ao país a 

comunidades negras rurais= (



<como lugar atrasado, do inferior, do arcaico= e em conformidade a esse pensamento, a 

De acordo com Marlene Ribeiro (2012), <a educação rural funcionou como um 

quanto de consumidores dos produtos agropecuários gerados pelo modelo agrícola importado=

reproduzindo um modelo de exclusão, <baseados em critèrios de classe (excluíam

livres e libertos)= (GONÇALVES; SILVA, 200

Rangel e Carmo (2011, p. 210) enfatizam que a Educação Rural <foi suscitada pelo 



anos 1910/1920, em virtude do incremento do processo de industrialização=. Nesse contexto 

tinha <interesse na 

problemas sociais nas cidades=. Essa pretensão de estabelecer o vínculo do 

m o <ruralismo pedagógico=, defendiam a existência de uma escola 

populações rurais. Porèm, essa concepção, como outras carregadas de <boas 
intenções=, permaneceu apenas no discurso (RIBEIRO, 2012, p.298).

com esse meio rural. Essa concepção tinha como propósito imediato, <fixar o homem no 

campo=, adaptando a escola a essa necessidade emergente em virtude do intenso p

<tambèm è fundamental analisar as conjunturas econômicas e políticas que levaram aos 

processos migratórios, processos de exclusão social, e neles a exclusão escolar= (SOUZA; 



) traz a seguinte compreensão: <desde o período colonial, a 

inerentes. Educar sempre foi condição dos mais abastados= e assim afirma que a reprodução 

ção pautada na instrução jesuítica, atravessou os períodos históricos, <em certa 

medida o Período Republicano, sem grandes mudanças= (COELHO, 

ocorreram mudanças na estrutura econômica do país, obrigando <os detentores do poder no 

mínios. Assim, a escola surge no meio rural brasileiro tardia e descontínua= (CALAZANS, 

primeiros modelos de Educação Rural <associado a projetos de <modernização do campo=, 



patrocinados por organismos de <cooperação= norte

assistência tècnica e extensão rural= (RIBEIRO, 2012, p.299).

<descaracterização do mundo e dos valores naturais campestres= e de acordo com <um trabalho 

pedagógico exaustivo e altamente planejado= provocaria <novas formas de relações sociais e 

políticas no campo= assim, <o rurícola brasileiro era tido como um ind

carente, que deveria ser protegido= (LEITE,1996, p.34, 67).

Educação Rural permitiram a criação da <Sociedade 

folclore rurais= (MAIA, 1982, p. 28). Visando atender a uma política nacionalista, preocupada 

se, no entanto, que <o sentido de contenção que 

princípios de disciplina e civismo= (MAIA,1982, p. 28). 

a partir da dècada de 1940 <em conformidade com a política

o desenvolvimento das comunidades campestres [...]=. Essa estratègia aconteceu atravès de 

se <emperramentos na implantação de programas 

â prática docente= ( RANGEL; CARMO, 2011, p.210). 



acordo com Leite (1996) foi <um grande projeto rural=

uma extensão do modelo urbano.  Sèrgio Celani Leite (1996, p. 12) destaca que <

urbanizantes e desenvolvimentistas do pós II Guerra Mundial= contribuíram para evidenciar <o 

informais de educação= no meio rural. Esses processos de urbaniz

Nesse sentido, Leite (1996, p.13,15) afirma que <a urbanização do meio rural, numa 

mesmo tempo alienantes, na vida, nas relações de trabalho e de produção= dessa 

campesino. Ao mesmo tempo, identificou as vertentes <urbanizantes e <desenvolvimentistas= 

como <as grandes responsáveis pelas transformações ocorridas no 



[...]= assim sendo, analisou o fenômeno 

ca da oligarquia agrária, conhecida popularmente na expressão: <gente da 
roça não carece de estudos. Isto è coisa de gente da cidade= (

que <desenvolveram projetos para a preparação de tècnicos destinados â educação de base rural 

e programas de melhoria de vida dos rurícolas [...]= (LEITE, 1996, p

Nesse sentido, a permanência do homem no campo <não seria resolvida apenas por 

condições e direitos de qualidade de vida, em todos os seus aspectos [...]= da mesma f

poder pöblico municipal, criaram situações <propícias a reações que se consubstanciaram em 

Base (MEB)=(RANGEL; CARMO, 2011, p.211). Assim, o MEB idealizado pela Igreja 

Militar, <outras 

homens e mulheres do campo= e tinham nos ideais  do educado



possibilitou a alfabetização de adultos e <embora trouxesse esperanças â população, faltou âs 

inibiu progressos sociais mais amplos= (RANGEL; CARMO, 2011, p.211).

ao contexto educacional são apresentados, <[...] entre as novidades suscitadas pela LDB 

atividades pedagógicas e a democratização do sistema= (LEITE, 1996, p.76). No entanto, a 

elaborados <aos centros comunitários, escolas e sindicatos tomados como parceiros, s

tivessem participado da elaboração dos referidos <pacotes= e sem ao menos ter conhecimento 

origens= (RIBEIRO, 2012, p.298

são, ao mesmo tempo, submetidos a essa classe [...]= (MARX; ENGELS, 2019, p.46



<recomendava tambèm um mesmo calendário escolar para toda escola rural, tendo por base o 

transformações sociais=.

<do modelo de nucleação americana, iniciado em 1976= e a partir da dècada de 1980, esse 

se no meio rural, <ou seja, escolas isoladas e unidocentes foram desativadas 

diversos lugares do município= (SOUZA; MARCOCCIA, 2011, p.193).

(EDURURAL), <uma parceria entre o governo federal e a Universidade Federal do Ceará, com 

programa pretendia avanços nos conceitos e práticas da educação= e suas iniciativas nortearam

se <em princípios educativos de movimentos populares e receberam influênc

aprendizagem com enfoque sociocultural [...]= (RANGEL; CARMO, 2011, p.212). Na prática, 



Assim, Arroyo: Caldart; Molina (2011, p. 10) afirmam que <[...] a escola no meio rural 

reconhecimento e garantia do direito â educação básica=. 

Campo. Portanto, a Educação do Campo nasce a partir de uma outra interpretação, <sobretudo 

diferentes sujeitos do campo= (ARROYO; CALDART; M

reflexões que considerem a diversidade e <a complexidade 

dos problemas da Educação do Campo=. Tais reflexões <não podem ser compreendidas sem se 

analisar a dificuldade maior, que è a de sobrevivência no espaço rural, na sociedade brasileira= 

que è necessário <educar para um modelo de agricultura que inclui os 

das pessoas e das comunidades [...]= (ARROYO; CALDART; MOLINA, 2011, p. 13). O que 

implica, analisar <as relações de produção e as relações sociais vividas no campo=.

Dessa forma, buscando compreender <as relações de produção e as relações sociais 

vividas no campo= uma sèrie de discussões relacionados ao 

visibilidade e intensificou o debate político e educacional acerca de um <espaço específico da 



brasileira= visando a ressignificação desse espaço. <Um sinal claro desse processo 

rejeitar a ideia do <rural= substituindo a por <campo= como um conceito mais apropriado de 

espaço= (MARSCHNER, 2011, p.41) e junto a ele suas implicações e diversidades. Essa 

. <Um

e sociais= (CALDART, 2011, p.149

reformas que concebem <a escola como mercado educativo, e os cidadãos como clientes= 

Para tanto, <quanto mais se afirma a especificidade do campo mais se afirma a especificidade 

da educação e da escola do campo= e nesse sentido è necessário e <[...] u

educacional e uma cultura escolar e docente que se alimentem dessa dinãmica formadora= 

Fernandes; Cerioli; Caldart (2011, p.22) tinha <como principal objetivo ajudar a recolocar

rural, e a educação que a ele se vincula, na agenda política do país=. Nesse mesmo ano, tambèm 

ONERA) <que 



Pedagogia (conhecido como Pedagogia da Terra) [...]= (SOUZA; MARCOCCIA, 2011, p.195).

se a <organização curricular, horários, articulação com a comunidade e, 

academia <(SOUZA; MARCOCCIA, 2011, p.195).

e na contramão do reconhecimento da diversidade no país. <Extinguir a SECADI, não significa 

(re)produção do capital= (TAFFAREL; CARVALHO, 2019,87). 

quando questionam <se há ou não a necessidade de uma educação 

elevados=. Criticam tambèm, que esse movimento desconsidera a categoria <uma 

=



(2019, p.14) <[...] ao produzir os seus meios de subsistência, os 

seres humanos indiretamente produzem sua própria vida material=. Nessa circunstãncia de 

pois <a 

comunidades quilombolas= (DOMINGUES; GOMES, 2013, p. 14). 

ainda que em <doses homeopáticas=.



formavam a região <exerciam suas atividades produtivas sem que tivessem, sequer, o curso 

ginasial (que equivalia a grosso modo, aos 4 öltimos anos do atual ensino fundamental)=. 

Assim, <a educação formal não se afigur

]=. Com base 

nos dados do IBGE a autora afirma que <apenas 33% da população total da região sabiam ler e 

escrever=, mas por conta de não necessitarem dessa prática no cotidiano, muitos acabavam por 

nessa região acelerasse o êxodo rural abrindo espaço para a necessidade de <modernização= do 



FUNDEF e que conseguiram <chegar âs beiras de rios da Amazônia= (LOUREIRO, 2007, 

meio rural, onde <várias escolas de pequeno porte, uma maior, situada numa vila ou localidade 

ensino das sèries e níveis mais avançados de estudos [...]= (LOUREIRO, 2007, p.35).

<os movimentos sociais têm denunciado o fechamento das escolas existentes no campo= e <em 



predominante de atendimento â escolarização dos sujeitos do campo= nas suas diversas 

essa forma, <convèm 

mais importante do fechamento de escolas no campo= (HAGE; CORRÊA, 2019, p.137), isso 

<

fundamental nas sèries iniciais são exclusivamente multisseriadas [...]= (H

resultados indicados <no relatório de pesquisa ao CNPq revelaram um quadro alarmante em 

escolar= (HAGE, 2006, 

estas intensificam demasiadamente o trabalho do professor, <porque trabalham com muitas 

variados=

utilizam o livro didático <sem atentar com clareza para as implicações curriculares resultantes 

deslocado da realidade e da cultura das populações do campo da região= (HAGE, 2005, p.52).



aos seus sujeitos, <impondo a esses docentes uma sobrecarga de trabalho e forçando

comunitário, diretor, secretário, merendeiro, agricultor, agente de saöde, parteiro, etc.= (HAGE, 

3 3

alienantes e desumanizantes do <poder do dinheiro= e da <busca do lucro=, os quais 

esclarecidos, no caso em questão, o professor, não escapa dessa <camisa de força=, no entanto, 

è imprescindível resistir, pois, <[...] o sentido da mudança educacional radical não pode ser 

do sistema= 



municípios denunciando que <as desigualdades presentes são frutos de ausência de políticas 

longo dos anos [...]= (COLARES, 2006, p.105).

calendários e de currículos, que na maioria das escolas segue um modelo <urbanocêntrico=.

discurso quanto a <mera transferência mecãnica desse paradigma seriado urbanocêntrico, 

cretarias de educação=, ação que desconsidera as especificidades, os saberes e os modos de 

Assim, de acordo com Arroyo (2014), <a tomada de consciência dessas populações 



interrogam o Estado=. Esses questionamentos se dão em torno de <suas políticas agrária, urbana, 

e escolar= (ARROYO, 2014, p.9).

parcerias <com as universidades pöblicas, entidades e organizações da 

evidenciando os principais pontos <relacionados ao campo produtivo, 

cultural da região=

pela <

politicamente â <bancada ruralista= (Frente 

3 FPA) no Congresso Nacional=. 

com <membros do legislativo e do executivo local= (O9DWYER; ARCO; ALVES; 

O9Dwyer; Arco; Alves; Santos 



<A subsistência específica dos moradores da 

se na agricultura e na pesca= (SOUSA, 2015, p. 32).

que <A pesca ocupa um pa



diversidade em espècie e tamanho=. Da mesma forma, o autor adverte que <Essas comunidades 

lagos como algo familiar e necessário para sua vida e existência= (AMARAL, 2009, p. 199, 

<o aumento da circulação de navios representa um perigo para as embarcações de 

pequeno porte, como as rabetas ou <voadeiras=, utilizadas pelos quilombolas para a realização 

= [...] (O9DWYER; ARCO; ALVES; SANTOS, 2021, p.32).

Segundo Colares (2022) <O desafio que se coloca è o de entender as articulações entre as 

=

seguinte observação: <[...] advertir que cada aspecto está interrelacionado= 

< =

homogênea para <todos=, entretanto, com o alvorecer de novas matizes de lutas e melhor 

 Para mais informações, C.f. ARCO (2017).



os <seus=, sobretudo, aqueles que mantèm fortes ligações identitárias e 

Nessa direção, Colares (2022) adverte que <compreender as relações entre o universal e 

diversidade, as lutas e resistências=. Importa tambèm, <o estabelecimento de relaçõe

Amazônia, o que implica pensar a formação de professores e gestores=. Mas não è qualquer 

posicionamento <diante do avanço inexorável da exploração da natureza, gerando acömulo de 

intensificação das desigualdades sociais e conflitos no campo e nas cidades=





A importãncia dos <quilombos= para os negros na 

 Os Imbangala eram um povo temível que vivia do saque. Cf. Nascimento (2021).



escravista definia <toda habitação 

levantados nem se achem pilões neles=

<cerca de 20 mil homens= esclarece que <[...] Não se podem entender da mesma 

obscurantismo preconceituoso=



e de <associação de homens, abert

todos=, ser entendido como <uma experiência coletiva dos africanos e seus 

cada país, notoriamente alguns povos indígenas= 

a, <[...] È possível que, 

incompreensível e indistinta=. Da mesma forma, assegura ser <inegável que os 

erceptível= (NASCIMENTO, 2021, p.126).

refletir uma <atitude 

comprometido com a ordem social dominante= (Idem, p. 127)

zinhas ao quilombo. <[...] lá se encontram roças onde se cultiva 

criação de animais domèsticos, há o fabrico de ferramentas [...]= 

<[...] se o escravo negro brasileiro 

que da guerra [...]=



e submetido a condição de escravizado, considerado no período colonial como <as mãos e os 

pès dos senhores de engenho=. À serviço da classe dominante e do capital, o trabalho escravo 

<

=. 

, p.49) assinala que <o papel do negro escravo foi decisivo para 

os começos da história econômica= do Brasil e <sem o escravo a estrutura econômica do país 

jamais teria existido=

africana, entretanto, essa escravidão não tinha o caráter de <propriedade= encontrado 

<os

[...]=.



seria <

=

<a

embranquecer o país=.

<o 

desaparecimento do negro atravès da <salvação= do sangue europeu, e este alvo permaneceu 

como ponto central da política nacional durante o sèculo XX=

que <uma das heranças da escravidão foi o racismo 

naturais=

americanos <não têm 
história=, são <infelizes=, <degenerados=, <animais irracionais= cujo 
temperamento è <tão ömido quanto o ar e a terra onde vegetam=. Já no sèculo 



dos africanos, que seriam <sem história, bestiais e envoltos em ferocidade e 
superstição=. As referências a <bestialidade= e <ferocidade= demonstram 

De acordo com Funes (2003) <Uma

=

<

= (FUNES, 2003, p. 4, 7).

 Termo usado para designar, nos primeiros tempos de colonização no Brasil, as comunidades negras que resistiam 
ao processo escravocrata. Ao longo do tempo, o termo mocambo e quilombo se difundiram. Cf. Gomes (2015).



<símbolo da maldade=, ao castigar 

<[...]

= estes aspectos <

=,

<[...] 

= (MELO, 2017, p. 105).

<

que o rompimento com a sociedade só poderia ser feito dentro de uma luta [...]=

<A corrente que arrastava=: História e Patrimônio Cultural dos Quilombolas de Oriximiná=

<os bens 

= (CARVALHO; PIRES; 

<a corrente que arrastava=, uma

destacam que foi <[...]

quilombo situadas nas margens do rio Trombetas= (

(2022). Segundo a entrevistada, <escutava histórias=, mas não via nada. Escutava <

andando e arrastando aquela corrente=. A narrativa e o imaginário, materializa

 Ver subseção 3.1 desta pesquisa.



os rastros no chão. E afirmou: <De manhã, tava o rastro lá da corrente mesmo, a bota, aquelas 

pegadas bem grandes [...]= (

Embora a história da <corrente que arrastava= prescinda dessas notas contextuais, elas 

<estrangeiro=, tambèm, quando visita os quilombos è alertado dessa aparição. Assim, 

uilombo, Arruti (2017, p.110) afirma que <

=.



. E na construção do discurso para esse novo tempo, <houve uma 

movimentos sociais= (DOMINGUES; GOMES, 2013, p. 10).

representado <

= que <[...] 

=

, Beatriz Nascimento (2022) no texto: <Quilombo: Em Palmares, na 

=

em <quilombo da favela= no Carnaval <A escola de sam

=

do quantitativo de pessoas, <

já è um quilombo [...]=

O quilombo, permanece vivo, <Em Palmares, na Favela e no Carnaval=



<que, ao privilegiar a perspectiva analítica da luta 

lado [...]= e ao mesmo tempo evidencia a necessidade de se <articular raça e classe como 

=

Angela Davis (2016, p. 12) afirma <que classe è importante=, no 

entanto, <è preciso compreender que classe informa a raça. Mas raça, tambèm, informa a classe= 

[...] <ninguèm pode assumir a primazia de uma categoria sobre as outras=

que <social e culturalmente construída ser determinante na configuração 

da estrutura de classes em nosso país= (

 Cf. Davis (2016).



<apresentando

implementação de políticas pöblicas do Estado= (SILVA, 2020, p

se sobre o termo <raça= ocorre 

uma diversidade de reações que na maioria das vezes não são positivas. No entanto, <essa 

reação tão diversa em relação ao uso do termo <raça= para nomear, identificar ou falar sobre 

a <raça= nos reme

[...]= (GOMES, 2005, p. 44

Essas questões pairam o imaginário social e refletem <âs imagens que construímos sobre 

<ser negro= e <ser branco= em nosso país= (

) <como ator político=.

<Lamentavelmente, o racismo em nossa 

em uma constante contradição=



explicitar de forma crítica o projeto de sociedade defendido pela classe dominante, pois <as 

ideias da classe dominante são, em todas as èpocas, as ideias dominantes [...]= (MARX; 

) a <de [...]= (MÈSZËROS, 20

<um movimento social novo, o 

indefinido de comunidades situadas por todo o território nacional= (ARRUTI, 2017, 

segundo Carneiro (2011), foi considerado <o primeiro presidente da história da Repöblica 

lo com audácia política= (CARNEIRO, 2011, p.19).



) <inegavelmente, em 

[...]=



pöblicas e particulares, da temática <História e Cultura Afro Brasileira= (Lei n« 



o Programa Brasil Quilombola, <o primeiro a nível federal a se ocupar exclusivamente 

Secretaria Especial da Igualdade Racial [...]=

medida em que torna pöblico e legítimo o <falar= sobre a questão afro

interior da escola, ou seja, que pressupõe e considera a existência de um <outro=, 

do ano de 2006, <quando da publicação, pela SECAD, do 

um item específico [...]=





228) <captar o conjunto dos nexos e relações dos diferentes elementos que 

constituem a totalidade de um objeto ou fenômeno= significa <ascender do abstrato ao concreto= 

ou seja, <estudar e explicar de um modo historicamente concreto um objeto ou fenômeno 

singular, analisado em suas condições estruturais mais gerais e universais= e,  assim 

) <

=

< =

de <escola quilombola= (inclusive em documentos oficiais) e que, dessa forma, leva

o Escolar, è identificado, de forma muito mais prosaica, como <escolas em ár
de quilombo=. Ou seja, essas escolas são <quilombolas= apenas na medida em que 

Em segundo lugar, è preciso considerar que as <escolas em áreas de quilombo= podem 



3 3

<os censos demográficos não 

não conta com a categoria <quilombola=

(2006, p.143) destaca que <pensar em educação quilombola não significa o afastamento de um 

alfabetização inferiores â população branca=

educacional, <um espectro ronda= constante e aterrorizantemente os que mais necessitam do 



<Tais 

conjunto, não chegam a ameaçar sua sobrevivência=. Isso ocorre porque <o sist

sua marcha= (SAVIANI, 2020, p. 2).

<[...] ao 

Terras do Pará (Iterpa)=

<

ca [...]= 

que <aos

reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir lhe os títulos respectivos=

<emergiram as bases de uma aliança 

Negras=

ocorreria quatro anos após o primeiro, <no 

= ocorreu <na Comunidade Quilombola Silêncio, 

[...]=. <



PA [...]= (MACHADO

<o primeiro ato 

história [...]=

Essa ação ocorreu de forma conjunta com <o movimento 

3

[...]=

Alèm de <tratar da questão da inclusão da temática da Educação das Relações 

3

titulação de terras quilombolas [...]= 



Lèlia Gonzalez (2018) <atè hoje os brancos falaram por nós. Temos que assumir a nossa própria 

práticas= (GONZALEZ, 2018, p.14).

após <09 Encontros de Mulheres 

3 =, se que <dado 

=



Registros dessa denöncia estão nos <dados contidos no relatório do V Encontro de 

da precariedade da educação nas comunidades quilombolas participantes do evento [...]= 

<[...] Se considerarmos a mèdia de 40 estudantes por turma, conforme orienta a Instrução 

=. Esse 

distribuído <em mais de 522 escolas que foram fechadas no Estado do Pará no ano de 2016=

<consiste em um modelo de escolarização

Capital= 



Exemplo dessa prática foi o <município

atendimento de 17 comunidades [...]=

alerta <

[...]= (COLARES, 2022, p. 36).



3

, <estruturou cialmente a economia escravista= e assim <houve uma acentuada 

[...]=.

consequentemente a formação de mocambos <nos altos dos rios, em trechos navegáveis, acima 

das cachoeiras=, no entanto, <nas cercanias de Santarèm, se encontravam quilombos menores, 

como para resistência daqueles situados nas <águas bravas=. 

<[...] quatro na área do planalto (Murumuru, Murumurutuba, Tiningu e Bom 

no espaço urbano (Pèrola do Maicá)=.



<A criação dessa 

= ao mesmo tempo <o grupo

relação grupo e organizações não governamentais [...]=

<

racismo institucional è que os conflitos raciais tambèm são parte das instituições=. E enquanto 

obretudo, <porque as instituições são hegemonizadas por determinados grupos 

econômicos=

 Nome dado ao Setor responsável pelos encaminhamentos e decisões sobre a Educação Escolar Quilombola. 
Essa denominação substituiu a Coordenação de Educação e Diversidade Ètnico- Racial.



<[...] os indivíduos que compõem a 

=

Ou seja, <as 

instituições são racistas porque a sociedade è racista=

<no ano de 2003 foi criada a Comissão de Articulação das Comunidades 

Organizações Quilombolas de Santarèm (FOQS)=

 Ver subseção 2.2 desta pesquisa.



, que de acordo com Melo (2013, p. 4), <diferentemente de outros contextos, já 

currículo da rede municipal de ensino=.

localizada em <áreas de remanescentes de quilombos= e não havia documentos que 

pela Associação, <a maioria dos moradores na època não aceitava tal 

decisão=, fato comunicado ao MEC, atravès da Coordenação e <a secretaria 

 Conferir subseção 2.2 desta pesquisa.



implementação de uma educação antirracista [...]=

foi possível a discussão <de forma ampla e 

[...]= 

 Ver a subseção 2.2 deste trabalho.



a autora destacou que <os documentos da Rede 

política específica para atender âs necessidades formativas dos professores dessa região= 

<um avanço numèrico= na formação superior docente, entre 2003 a 2010, onde neste öltimo ano 

3

https://site.cfp.org.br/nota-de-pesar-willivane-melo/
https://portalamazonia.com/noticias/educacao/afroteca-iniciativa-pioneira-incentiva-educacao-antirracista-no-para
https://portalamazonia.com/noticias/educacao/afroteca-iniciativa-pioneira-incentiva-educacao-antirracista-no-para


realidades diversas, principalmente relacionados a juventude quilombola. Assim, <ao mesmo 

= 

<cinco anos após 

Amazônia paraense=

, são <as dificuldades em fazer as 

brasileira=

) <

=

<

educação ètnico racial, tem ocorrido, não na proporção necessária decretada por força da lei=



remanescentes de quilombo do Brasil, <cuja finalidade precípua è 

civil= (BRASIL, 2004, p.15).

 Ver a subseção 1.3 deste trabalho.



<No bojo da 

=, alèm

ao < e interculturalidade=. 

campo educacional. A disputa por poder desses grupos ligados ao governo, <combina n

classe mèdia orientada para a gestão. [...]=. Nesse sentido, è necessário compreender o interesse 

nos <mais eficientes e produtivos=. Estas tècnicas não são 

 As demissões realizadas pela Semed/Santarèm, aos servidores pöblicos municipais na condição de temporários, 
foram denunciadas pelo Sinprosan. Tamanho foi o desrespeito, que as demissões ocorreram via WhatsApp. Cf. 
https://www.jesocarneiro.com.br/politica/sinprosan-denuncia-semed-por-demissoes-via-whatsapp-em-
santarem.html.  

https://www.jesocarneiro.com.br/politica/sinprosan-denuncia-semed-por-demissoes-via-whatsapp-em-santarem.html
https://www.jesocarneiro.com.br/politica/sinprosan-denuncia-semed-por-demissoes-via-whatsapp-em-santarem.html


culturais de poder [...]=. (APLLE, 2021, p. 18; grifo no original).

a <mais eficiente e produtiva=

A carga empresarial em torno da palavra <Gestão= è forte, contínua e 

Denominado de <Novo Sistema de 

Gestão Escolar=, o 

3
3

 Para mais informações Cf. https://santarem.pa.gov.br/noticias/educacao/santarem-e-pioneira-na-
informatizacao-da-educacao-no-para-rulqac. 

https://santarem.pa.gov.br/noticias/educacao/santarem-e-pioneira-na-informatizacao-da-educacao-no-para-rulqac
https://santarem.pa.gov.br/noticias/educacao/santarem-e-pioneira-na-informatizacao-da-educacao-no-para-rulqac


3
3

<o documento final servisse de texto base a ser apreciado pelo CME=.

seguintes temáticas: <Projeto político Pedagógico e Currículo=, <A lei 10.639/2003= 
e <educação do Campo e educação Quilombola=. Posteriormente foram formados os 

<A Presença Negra no Pará= e posteriormente houve a divisão em grupos para a 



) destaca que <houve uma Prè

<Educação Afrodescen te=, com a participação dos movimentos negro rural e urbano [...]=

<no relatório da II Conferência 3

=. Apesar 

lei, <

precisam fazer cursos de formação têm que se deslocar atè a cidade [...]=

 Ato normativo que fixou as diretrizes para o funcionamento das Escolas Quilombolas na Rede Pöblica Municipal 
em Santarèm - Pará.



<

=

curricular, a adoção de <

=

3

<

=

<

=

<

<normais= em toda a sociedade=. ssa forma, <

 È a educação voltada, primeiramente, para o reconhecimento da existência do racismo nas sociedades de classes. 
Feito isto, è necessário compreendê-la, em uma perspectiva de enfrentamento e de combate ao racismo estrutural 
em ambientes diversos. No contexto escolar, temas que falam sobre as questões negras precisam ser debatidos, 
discutidos, evidenciados e, junto com eles, todas as dificuldades, os desafios e as superações da população negra 
frente ao cotidiano racista. Nas escolas, essas temáticas precisam ser postas, visto que, constituem-se, em aparelhos 
reprodutores do Estado, de discursos eurocentristas, que na prática desqualificam o continente Africano, 
inferiorizando-o, racialmente. Cf. Nascimento (1986).



< nascidas e residentes na comunidade=

necessário entre escola e comunidade. Portanto, <s

<autêntica=, tidas como as que <melhor compreendem= a dinãmica social da c = 



<ressaltam que sempre há um tema recorrente: o da regularização fundiária das comu

quilombolas=. 

<

=, contudo, <

=

Municipal Afro Amazônida, atendendo naquele período <

3

=

multisseriadas. Assim, em Murumuru, <o

= (VALENTIM, 2008, p. 51, 52).

<a Escola São João funcionava com 99 alunos, distribuídos em seis turmas, três pela manhã e 

ino Fundamental, 1« ao 5« Ano=. 

 Sobre esse ponto retomar a subseção 2.2 desta pesquisa.



atende alunos de comunidade não quilombolas, < o caso da Comunidade Santa Rosa= 

e, a esses alunos eram disponibilizados <transporte escolar terceirizado pela Prefeitura de 

Santarèm= (SCALABRIN, 2016, p.91).

<

=.  Alèm de 

alunos de <

=. Essa complexidade <

=



De acordo com Sousa (2015) <Saracura possui uma escola do ensino 

fundamental, sendo a maior escola da região, funcionando como <escola polo=, recebendo 

=. A realidade educacional e econômica dos moradores do 

remete a interpretação, que <q

param de estudar para ajudar seus pais na pescaria e em outras atividades da casa=

3

Sant9Ana

 Ver a subseção 3.1 desta pesquisa.
 O calendário letivo 2022/2023 è aplicado âs escolas localizadas em regiões de várzea. As escolas localizadas 

no Planalto, utilizam-se do calendário escolar aplicado na zona urbana do Município, que encerra, dezembro/22.



3

3

Sra. Sant9Ana

3



 Ver subseção 3.4 deste trabalho.



Quilombola. A crítica está justamente na intenção da denominação <Setor de Divisão=, 

<Roda de conversa nas Escolas Quilombolas, abordando o tema: 

Identidade e Legislação da Educação Quilombola no país=



3 3

Escola Nossa Senhora Sant9Ana, no Quilombo de Arapemã; Escolas quilombolas do Ituqui, 

<Entendendo sempre que todo 

= (BRASIL, 

è o <OKUABO PAP VAN KENNIS= (



Esse projeto tinha como objetivo geral <integrar os Territórios Quilombolas para 

revitalização da cultura, da identidade e dos Saberes Tradicionais= e era voltado para atender a 

no seu objetivo <

[...]=



, com o tema <Aquilombar na Educação: Identidade e Luta=

Silva, conhecido pelo nome Social de <Biga Kalahare", 



3

3

3

3



tambèm se fez presente, com a apresentação cultural denominada <Pèrola Negra=. Os alunos e 







reforça a <narrativa do 

[...]=.

<que o trabalho, as decisões importantes e o rumo

=

 Professor Dr. Indígena da etnia Arapium, do Alto Rio Arapiuns, município de Santarèm, estado do Pará. O 
professor, possui formação de Graduação e Mestrado pela UFPA e Doutorado pela Unicamp, se aproximou do 
movimento Negro desde a dècada de 1990, mantendo laços de amizade e dispondo-se a orientar trabalhos 
científicos voltados para a Educação Escolar Indígena e tambèm para a Educação Escolar Quilombola, quando 
necessário for.



ato de ler, a possibilidade e a necessidade da apropriação desse <bem cultura =, a





 Ver nota no início desta subseção.
 Para mais informações Cf. https://www2.mppa.mp.br/noticias/afroteca-willivane-melo-e-instalada-como-

espaco-para-educacao-antirracista-numa-iniciativa-do-mppa-e-ufopa.htm



3 3

<

Amazonas e Tapajós=

que devido a geografia amazônica da enchente e da vazante dos rios, tem <exigido um 

nos investimentos realizados pelo poder pöblico municipal=

<

=.



<ninguèm 

inteiramente da cotidianidade= (HELLER, 2008, p.31).



quilombo <150 famílias e aproximadamente 800 pessoas=. 

 O encontro das águas è um fenômeno natural que ocorre entre os rios da Amazônia, neste caso o rio Amazonas, 
com águas escuras e barrentas e o rio Tapajós com águas claras, azuis esverdeadas. Elas não se misturam, pelo 
contrário è possível ver nitidamente essa separação, daí a beleza natural.



fases que a constituem, como a enchente e a vazante. Segundo Benatti (2016) <as fases da 

3 3

3 ovocam inundações das terras marginais=, 

assim, de acordo com o autor, <não se pode pensar na várzea sem esses dois momentos [...]=.

define: <[...] geograficamente, pode 3

geográficos e dos recursos naturais que irá configurar a várzea= (BENATTI, 2016, p. 19).

os diques marginais, popularmente conhecido como <crescimento da terra= e o 

Canto (2007) adverte que <para ser varzeiro, em primeiro lugar o homem tem que viver âs 

margens inundáveis dos rios [...]=. Da mesma forma, nomeia e difer

segundo o autor, pode ser definido como aquele <que mora isolado, isto è, distante dos nöcleos 

firme=. Concluí 

a comparação dizendo, <todo varzeiro è ribeirinho, mas nem todo ribeirinho è varzeiro= 



lugar de difícil acesso e, na Amazônia, geralmente, nos lugares distantes, onde as <águas 

= desafiavam os opressores. Assim, resistindo ao processo de opressão no passado, os 

práticas do curandeirismo, originando assim, o nome do quilombo, pois todos diziam: <olha 

=, daí o nome Saracur

esse processo <grande importãncia â atuação das =. Contribuem ainda, 

na gênese do processo de ocupação, <o deslocamento de escravos e libertos e suas famílias, das 

 Denominação dada as correntezas das águas dos rios e das cachoeiras que dificultavam e serviam de obstáculos 
â chegada dos opressores nos lugares distantes onde estavam os mocambos/quilombos. Cf. Funes (2003).

 Para mais informações sobre o tema, Cf. Figueiredo (2003, p.273-304).



local= (SILVA, 2007, p. 12, 13

de Melo (2017) quando evidenciam a atividade cacaueira como propulsora <da economia da 

matas= (MELO, 2017, p. 101) o que desembocaram na resistência contra o trabalho 

cabanos, mostraram que <os revoltosos patrióticos (cabanos) ficaram â espreita escondidos nos 

Amazonas=. Essas estratègias colocadas em prática nos rios da região, fizeram com que os 

revoltosos utilizassem <as matas dos arredores de Taperinha como esconderijo provisório e lá 

encente a Miguel Pinto Guimarães=. 

 Uma das doze comunidades quilombolas de Santarèm, localizada âs margens do Rio Amazonas.  Arapemã e 
Saracura são duas ilhas consideradas territórios quilombolas que estão no ambiente de várzea e, que sofrem a 
influência dos fenômenos naturais, como a enchente, a vazante, as terras caídas e crescidas.



contribuíram para ações futuras, pois <[...] boa parte desses negros libertos pelos tapuios 

Ayayá, Amazonas e Tapajós=

No entanto, Beatriz Nascimento (2021) adverte que <a fuga, longe de ser espontaneísmo 

de reorganização e contestação da ordem estabelecida=. 

<

= (NASCIMENTO, 2021, p. 129).

Domingues, <[...] depois do processo de redemocratização 

brasileiros em todo o território nacional= (DOMINGUES, 2008, p.103). Essa 

ação começou a <tecer e a estender os fios historiográficos= que deram 

< de atomização=, 

 Para mais informações sobre a Cabanagem e a ressignificação do movimento no Baixo Tapajós, Cf. Melo 
(2017).



<em 1999, o VIII Encontro 

= 



duas populações tradicionais, sendo que Saracura <cuja ocupação remonta â època de Sara, tem 

regularização enquanto território quilombola=. A comunidade ribeirinha de Igarapè da Praia 

<que tem sua ocupação vinculada â chegada de moradores há mais de duas gerações, ocupa 

quilombola= 

<aos remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras è 

reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Estado emitir lhes os títulos respectivos=.

<grupos ètnico

de negra [...]=. 



3 Ilha Saracura em 2007. <O Laudo reconhece a Ilha como 

e Palhão=, sendo que Palhão, foi <extinta pelo movimento das <terras caídas =, provocado pelo 

rio Amazonas= (

indicam contradições e livre arbítrio, pois <há algumas pessoas que se 

<tradicionais= e que moram no nöcleo de Saracura, o que demonstra a fluidez das auto

cações e a significativa mobilidade existente no território= (DIAS, 2010

 Fenômeno que ocorre nas terras de várzea e levam parte dos terrenos, ameaçando inclusive as moradias dos 
varzeiros e dos ribeirinhos e, interferindo na cotidianidade do lugar. Cf. Souza; Almeida (2010).



<

= de acordo 

com o autor, <

simbólica da comunidade, voltada para dentro=





3
3

3

A Escola de Várzea Nossa Senhora do Livramento apresentou a dança <As pretinhas na 

aci=, buscando expressar a cultura negra em diálogos com a literatura infantil

Segundo o autor, ao considerar o <aparecimento de uma dimensão 

=. Destaca ainda que, <[...]

lobatiana è extremamente moderna, contudo, considerar que o criador do Jeca Tatu rompe <pela 

raiz= com os estereótipos, è desconsiderar a imagem estereotipada que o negro recebe nas 

= (FRANÇA, 2006, p. 57). Daí, a necessidade de uma 

 Para mais informações sobre esse tema, Cf. França (2006).



Unidos e no Brasil <Vidas Negras Importam=

Os quilombolas de Saracura, atravès da <Dança Afro filhas da Preta=, expressaram 

3

 Sobre o Movimento social <Vidas Negras Importam= nos Estados Unidos e no Brasil, Cf. Silva; Priori (2020, 
p.88-124).

 Projeto Cultural que visa a formação de quilombolas nas artes audiovisuais, mostram e valorizam a cultura 
ancestral quilombola em Santarèm-Pará, sendo coordenado por um antropólogo, da Federação das Organizações 
Quilombolas de Santarèm (FOQS) e, tem apoio da Secretaria de Estado de Cultura.



3 3 3

filme/documentário <O que o 
rio me falou= produzido pela Formiga de Fogo Filmes em parceria com a FASE Amazônica. Coordena 



3 3 3

Beatriz Nascimento (2022) <O quilombo è um avanço, è produzir ou 

[...]= (NASCIMENTO, 2022, p. 240



<t

= e essa luta tambèm visa 

< = (COLARES, 2022, 



Naqueles tempos tambèm não foram diferentes. Assim, <a escola nem sempre foi constante na 

.]= (SOUSA, 2015, p.118).



<a falta de manutenção na estrutura da escola, por ser de alvenaria com pilares prè

teriam sido as causas do desabamento do prèdio= (MELO; COLARES, 2022, p. 90). 

 Ver subseção 2.3



3 3



3 3

destaca que <a ação educativa processa

e complexa que não se restringe â sala de aula [...]=. Da mesma for

<

verdadeiro desmonte da educação nacional=. 



econômica, pois de acordo com Sousa (2015, p. 120) <[...] devido ao trabalho familiar da pesca, 

as crianças auxiliam na economia da família pescando junto com seus pais [...]=. Esse talvez 

Essa destruição no governo Temer afetou diversos setores, <citamos a PEC 55, que 

= (ORSO, 2020, p. 73).





sujeitos ativos, professores e alunos. Portanto, <o rio è caminho de partidas e chegadas onde 

esses contatos se estabelecem= (OLIVEIRA; SILVA; PRINTES,

3 3

se três rotas denominadas de <parte de baixo=, <parte do meio= e <parte de cima=. 

Essas denominações ajudam no fluxo e no itinerário atè a escola. Uma dessas rotas, a <parte de 

cima= atende aos alunos, moradores da comunidade do Palhão e as demais, transportam os 



entanto, embora parte do território tenha sido levado pelo movimento das <terras caídas=, há de 

3 3

ação, afirmando que <o advento da 



fechadas e as aulas suspensas= (SAVIANI, 2020, p. 5).

3

3

3

3 3



3 3

es e Lombardi (2021, p. 40) destacam que <a pandemia amplificou as nossas mazelas 

[...]= (COLARES; LOMBARDI, 2021, p. 40).



3

<No campo da educação a pandemia da Covid

tecnologia. Primeiro, passando a ideia de que a tecnologia estaria ao alcance de todos=. Na 

prática representou as desigualdades sociais <e, segundo, que mediante o trabalho remoto ou 



Lombardi (2021) advertem que <ao contrário de garantir 

entre as regiões, bem como entre as classes e frações de classe= (COLARES; LOMBARDI, 



3

3

3 3





trouxe discussões importantes evidenciando que as <metamorfoses no mundo do trabalh

desregulamentação das relações de trabalho que vem se expandindo de forma global=. Isso tem 

<os professores passaram a ter jornadas ampliadas e não remuneradas, pois o tempo de 

vídeos, disponibilização em plataformas etc.)= tornou

essa complexa realidade, Frigotto (2021) chama a atenção para <a mistura entre 

quartos espaço invadido pelo Estado ou pelo patrão [...]= (FRIGOTTO, 2021, p. 644).



houve o aumento <[...] de gastos de luz, internet, computador, ou seja, de toda a 

infraestrutura do trabalho que são obrigações do Estado ou do patrão=. Em oposição a essa 

situação, <a perspectiva da classe trabalhadora è de continuar e ampliar as lutas qu

conjuntura muito adversa= (

, <destacam

refeições escolares= (MELO; COLARES, 2022, p. 92).



3 3

 Para mais informações, Cf. https://santarem.pa.gov.br/pautas/educacao/prefeitura-realiza-demonstracao-de-
equipamento-facial-que-fara-parte-do-sistema-de-gestao-escolar-da-secretaria-de-educacao-semed-
xndd8w?portal=institutional. 

 Cf. https://santarem.pa.gov.br/noticias/urbanismo-e-servicos-publicos/costa-do-tapara-da-adeus-a-escuridao-e-
comemorar-a-chegada-da-iluminacao-e-das-luminarias-em-led-voyhtr. 

https://santarem.pa.gov.br/pautas/educacao/prefeitura-realiza-demonstracao-de-equipamento-facial-que-fara-parte-do-sistema-de-gestao-escolar-da-secretaria-de-educacao-semed-xndd8w?portal=institutional
https://santarem.pa.gov.br/pautas/educacao/prefeitura-realiza-demonstracao-de-equipamento-facial-que-fara-parte-do-sistema-de-gestao-escolar-da-secretaria-de-educacao-semed-xndd8w?portal=institutional
https://santarem.pa.gov.br/pautas/educacao/prefeitura-realiza-demonstracao-de-equipamento-facial-que-fara-parte-do-sistema-de-gestao-escolar-da-secretaria-de-educacao-semed-xndd8w?portal=institutional
https://santarem.pa.gov.br/noticias/urbanismo-e-servicos-publicos/costa-do-tapara-da-adeus-a-escuridao-e-comemorar-a-chegada-da-iluminacao-e-das-luminarias-em-led-voyhtr
https://santarem.pa.gov.br/noticias/urbanismo-e-servicos-publicos/costa-do-tapara-da-adeus-a-escuridao-e-comemorar-a-chegada-da-iluminacao-e-das-luminarias-em-led-voyhtr




3
3

no Estado do Pará. Os Processos Seletivos Simplificados (PSS9s) tornaram

De certa forma, as respostas dadas â pergunta <o que è ser professor de escola de 
várzea= trouxeram diversos elementos, desde aqueles na linha do sofrimento atè 

com contratos temporários têm servido como <exèrcito de reserva=, com remuneração 



mesmo sentido, Colares e Colares (2021) destacam <quase sempre, esses trabalhadores se 

e, no limite, perder o <ganha pão=, a önica fonte de renda de que dispõem para o sustento próprio 

=



3

3

Simplificados (PSS9s) tornaram



3



<[...] Em seguida, <distratados= (esse termo è usual para caracterizar que ficam sem 

pöblico [...]= (COLARES; COLARES, 2021, p. 47).



3



3

a realização de concursos pöblicos, <mantendo essa situação que lhes 

que necessitam do emprego [...]= (COLARES; COLARES, 2021, p. 47).



Nessa direção, Colares e Lombardi (2021) afirmam que <para compreender

declínio nesse processo [...]= (COLARES; LOMBARDI, 2021, p





3

3

<

=

3





necessário. Nesse sentido, Saviani (2015) adverte que <

o próprio acesso aos rudimentos desse saber [...]= (SAVIANI, 2015, p. 288).

cultural mais elevada (ou mais desenvolvida) produzida pela humanidade. [...]= 



3

3



3



<há entraves â leitura que são de ordem cultural (as práticas e os valores), conceitual (a 

ações e os investimentos que se fazem em leitura e educação)= (BRIT

Ler não è tão fácil assim, ler è complexo, envolve várias dimensões. <Importa sublinhar 

que interpretar não è o mesmo que ler (ainda que faça parte da leitura)= (idem, p.28). Essas 

<

pode esconder que è a própria ordem produtiva (em ãmbito mundial) que impõe a todos= e, essa 

imposição provoca <a necessidade de se municiarem dessa <capacidade=, passando, portanto, a 

ser um direito impositivo (como ser vacinado)= (SANTOS, 2016, p. 21).

Os <livros didáticos como önico material escrito=, mencionado pelo autor, 





<leitura, em primeira 

correspondem â linguagem oral, tomando conhecimento do conteödo de um texto=. No entanto, 

destaca que <a leitura, enquanto prática social, não se limita â capacidade de decifração, 

conformando sua cultura.= 

cotidiana, há de considerar a escrita formalmente instituída. <A ela, associam

autorreferenciados e a exigir controle consciente da atividade intelectual= (BRITTO, 2016, p. 

<ler não è chato, nem fácil, è difícil=.



<positivação= no qual è possível vi
negritude e do próprio movimento negro nacional, uma certa <desassimilação= da 

(2005, p. 101) <toda obra literária, porèm, transmite mensagens não apenas atravès d

sociedade=. Essas mensagens literárias sempre positivaram a representaç



entes Federados â União <devem assegurar, por meio de ações cooperativas, a aquisição e 

comunidades quilombolas= (BRASIL, 2012, p.8).

contraposição com a identidade dos membros do grupo <alheio=.
3 (<quem somos nós?= 3 <de onde viemos e aonde vamos?= 3

qual è a nossa posição na sociedade?=; <quem são eles?= 3 <de onde vieram e aonde 
vão?= 3 <qual è a posição deles na sociedade?=) 3

Nesse sentido, construir a identidade negra, è <[...] responder afirmativamente a uma 

interpelação e estabelecer um sentido de pertencimento a um grupo social de referência [...]=. 

Dessa forma, <[...] como em outros processos identitários, a identidade neg

gradativamente, num movimento que envolve inömeras variáveis [...]= (GOMES, 2005, p. 42, 

 Ver subseção 2.3.



a compreensão desta, <como uma categoria estètica e construção social=. A 

mercadoria a ser negociada, há de considerar a <[...] forma como os senhores se relacionavam 

ferro, a mutilação do corpo, os abusos sexuais são alguns exemplos desse tratamento= 

dava conforme o interesse: <[...] quando era lucrativo explorá

fêmeas=. E mais, quando o foco era a produtividade, <[...] a opressão das mulheres era idêntica 

â dos homens= (DAVIS, 2016, p. 19).



de um padrão de beleza que prima pela <brancura=, numa sociedade miscigenada 

) <[...] podem sair 

[...]= (GOMES, 2007, p. 245). È nes



os saberes advindos da ancestralidade negra. Dessa forma, <o que se vislumbra, então, è que o 

aprendizagem, ao conhecimento [...]= (NUNES, 2006, p. 143),



3

3

3

3



devem <estar intrinsicamente relacionado com a realidade histórica, regional, política, 

sociocultural e econômica das comunidades quilombolas=, considerando quando da realização 

do diagnóstico da comunidade <os conhecimentos tradicionais, a oralidade, a an

estètica, as formas de trabalho, as tecnologias e a história de cada comunidade quilombola= 

Nessa direção, Priori; Silva e Bolonhezi (2020) afirmam que <o currículo escolar è uma 

e/ou transformações=. Isso remete ao entendimento de que <o currículo esco



disputas de narrativas [...] o que <legitimarão determinados grupos sociais [...]= (PRIORI; 

De acordo com Nunes (2006) <discutir uma concepção de conhecimento para 

è visto enquanto grade= (NUNES, 2006, p. 152). Essa descontinuidade do currículo 

advertem que <isso não significa que a escola deva ignorar o conhecimento cotidiano e popular, 

nio do saber clássico [...]=. No caso 









escolares e o próprio sistema de ensino. <È importante destacar que não se trata de mudar um 

currículos escolares para a diversidade cultural, racial, social e econômica brasileira [...]= 



investigativo. Nesse sentido, <o que entendemos 

mesmo impossível de captar?= Dessa forma, è necessário reconhecer os indícios como fonte, 

fontes, no entanto, o autor adverte <os documentos não 

los= (BLOCH, 2001, p. 73, 79).  

Da mesma forma, Olinda Evangelista (1999, p. 8) expressa que <[...] todos os documentos 

uma decomposição da fonte= e, essa análise minuciosa, permite fazer 

<uma separação entre essência e aparência 3



3

nas mesmas modalidades. No entanto, <essa realidade aponta para a necessidade de adoção de 

o se mantenha inalterado= 

3



3

do  Pará, visto que as instituições superiores, <constituirão uma rede nacional de 

continuada dos educadores e coordenadores de turmas em efetivo exercício no Programa= 

determinava a implantação e o desenvolvimento de <todas as etapas do curso de formação 

seqüenciais=, ao final do curso ocorria a <certificação em nível de extensão 

graduação lato sensu= (BRASIL, 2009, p. 5).

informação de que a Especialização ou Aperfeiçoamento seria em <Educação do Campo, 

Agricultura Familiar e Sustentabilidade na Amazônia=. Outro documento em forma de 

algumas ações contidas no Caderno Pedagógico <Agricultura Familiar 3

Gênero e Etnia= do ProJovem Campo.

 Utilizou-se essa denominação para se referir aos documentos manuscritos ou digitados encontrados em uma 
pasta de elástico misturados com outras documentações da escola, sem uma organização específica da experiência 
da Educação do Campo no território quilombola do Saracura.



Constava tambèm, visitas de Campo em <propriedades de agricultores familiares 

Altamira=.

<o Programa Saberes da Terra baseia

históricas, políticas e culturais das comunidades do campo [...]=. Dessa forma, <o foco do 

problemática, projetos e potencialidades= (BRAS



formativos, tendo como metodologia definida, a da Alternãncia. <Esta metodologia caracteriza

instrumentos pedagógicos específicos=. Essa especificidade è vista da seguinte forma: <No 

3

= (BRASIL, 2009, p. 51

 Para mais informações Cf. (BRASIL, 2009, p. 51-52).



documento destaca: <auxílio natalidade; critèrio para associar uma pessoa; visitas da delegada 

sindical nas comunidades=.

Eixos Temáticos <Agricultura Familiar: Culturas, Identidades, Etnia e Gêneros= e <Sistemas de 

Produção e Processos de Trabalho no Campo=, que deveriam ser preenchidas pelos professores 

se: <breve histórico da Ilha de 

agrícola, levantamento orçamentário de transporte, frequência, diário de classe, plano de aula=, 



Alèm dessas garantias legais de certificação, cabe destacar ainda que <o Ministèrio da 

atravès do FNDE por meio de transferência automática [...]=. Aos alunos <será pago a título de 

como concluídos= (BRASIL, 

4« esse repasse financeiro aos Entes Executores, ficando definido o seguinte texto: <Art.17. 

quatrocentos reais) por educando, em atè três parcelas= (BRASIL, 2011), definindo as 

Para os docentes/cursistas, <as instituições de Ensino Superior pöblicas serão 

horária de 360h=. Assim, <O Governo Federal, atravès do FNDE/MEC, repassa âs instituiçõe

profissional em exercício no Programa=, podendo estes cursistas em formação continuada, 

obterem <certificado como extensão universitária e/ou especialização= (BRASIL,



3







com o saber vivido, provocando a <descolonização do currículo=













3

3

3

3

3



rasileira=, e   dá   outras 

da temática <História e Cultura Afro Brasileira e Indígena=. Disponível em: 

https://www2.mppa.mp.br/noticias/afroteca-willivane-melo-e-instalada-como-espaco-para-educacao-antirracista-numa-iniciativa-do-mppa-e-ufopa.htm
https://www2.mppa.mp.br/noticias/afroteca-willivane-melo-e-instalada-como-espaco-para-educacao-antirracista-numa-iniciativa-do-mppa-e-ufopa.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.639.htm
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